
A memória histórica dos brasileiros'

Mário Heckshef"^

O médico e pesquisador Dr. Iván IzquieMo,
ai-gentíno naniralizado brasileiro e p^es-
sor litiilar de Neuroquímica da Un^rsi-

dade Federal do Rio Grande do §i,iUé i^des-
tacado cientista, com 469 ti-abalhos so^^o fi-in-
cionaniento dainemóiia, piiblicadc^^i red.s(as
especializadas no Brasil e no exied^ Comemo
rando seus 40 anos de ati\'idadi^ia área ciemí-
■ficai.lançouum iivjodeiieníínaclo Memórífudc^
tinado,.,aos-^lé^osfl5íoíogos e psicólogos. Na
opoituniclatle, concedeu uma intcressanieentj-e-
\lsui a uma revista não especializada, na qual.
respondendo ao repórter, declarou o seguinte:

Perguniii da revista - Nossas memórias pessoais e
coletivas inmr^wrnm fatos irreais?
Respo.stado Dr. Izquierdo-ó7?«j lodo mundo quer
acreditar que viveu uma infância feliz e, por isso,
retoca, algumas passagens. Isso também aroufere cole
tivamente. Todos os prârnes são mitos. Simon Bolívar
nãofoi n rn general tão heróico. Era um mulherengo
que adiava batalhas porque linha algo mais inleres-
snnteafazerromsuas amantes. Prmsamos invenlar
heróis para sentir que pertencemos a alguma coisa,
for isso, o Bra..sil niou os heróis dofutebol. Temos a
necrssidfule de rultuar exemplos para mostrar o que
samos quando nos defrontamos com o mundo.

Pergunta da rc\ásta - Diz-se que o Imisileim não
tem memória histórica. E verdade?
Resposta do Dr Izcjuierdo - Sbn, a Brasil é um
país sem hetvis mUitmvs e. por isso, lhe faltam mar-
eos. Não quero dizer que .seja imvi ler umUos generais
rutluados. A existência de vultos militares pode sig
nificar apenas que uma nação foi muito belicosa.
Não égamiil.ia. de uma sociedade melhor. Os nrff-nti-

nos cokdonam heróis militares e nem por isso salnon
eleger seus gjvemunles. Mas, em geral, os cidadãos
identificain maisfacilmente os descendentes políticos
de figmis heróica.s. A cada eleição, sabem que vota
ram a favor ou contra o sucessor de deteriahiado li
dei: Es.se tipo de memória faz faliu ilo Bimil. Talvfz
isso ajude a explicar porque, ideologicamente, os par
tidos brasileiros são tão amorfos.

Deixeino.sde lado, por um momento, o co
mentário clesairoso sobre Bolívar, libertadoi-
de boa parle do.s países da América Hispânica,
que o ilustre entrerisiado teria leito (,v/V) e u-ite-
inosda falta de heróisqiie se verifica no Brasil.

Isso real mente acoiuccei' F por que acon
tece? Na verdade, a História do Bra.sll está po
voada por vultos que mereceriam ser cultuados
como heróis.

O primeira deles é o Alferes Joacjuim José
da .Silva Xarier. o Tii-adeuic.s, Ao conspirar pela
Independência diis Minas Gerais, foi sobre ele que
desalxiram as maiores conseqüências e os maio
res castigos da revolta denominada Inconfidência
Mineira. Nàf) há notícias de que tenha Viiciiado
em algum momento, u-tiindo seuscompiuiheiros
ou renegando o.s seus ideais. Era um liomcm
sem fortuna, um simples allércs de Cavalaira da
inilícla, um homem fio povo. Foi ij-iicidado. sem
dó nem piedade pela.s aiitoriclafles poruiguesa.s.

Condenado à forca e posieriormeiue e.s-
quíiricjado, teve .seus restos nK>rtais expostos em
vários locais para servir de exemplo. Fm qual
quer país do mundo, e.ssa .seria a odisséia de
um herói aserculuiatific tlesuicado jxira lodo
fj sempre. No Bra-sil, famosfis ciiica.sta.s. pai roci-
nados pelo dinheiro pilblico. nunca .se digna-
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ram a produzir um filme sobre a sua \ida, pre
ferindo tentar resgatar \ailtos potico ilustres,
como alguns teiToristas e gueirilheiros urbanos.

A Inconfidência não foi um mo\imento de

caráter nacional, no entanto trazia em seu bojo
ideais de liberdade, e seus mentores pregavam a
adoção de um governo republicano. Mais tai de,
a República poderia ter adotado o Alferes Joa
quimJosé como símbolo, destacando, enu-e ou-
ti-as qualidades, sua enomie coragem, mas não
houve sensibilidade para isso. Só posterionnen-
te, o Vinte e Um de Abril, dia de sua morte, foi

ünnsfonnado em feriado nacional, e o alferes

assumiu o papel de patrono das polícias milita
res e.staduais, sendo chamado, diu-ante algtim tem
po, de Protomártir da Independência. Lembro-
me também que, tempos atrás, foi tema do en
redo de uma escola de samba no carnaval ca

rioca e lembrado durante algumas horas. Hoje,
Tiradentes não é verdadeiramente cultuado co
mo herói, a importância de sua história é pou
co enfatizada nas escolas, e, em conseqüência,
0 alferes é pouco conhecido pelo nosso povo.

Outra personalidade histórica que não
poderia ser esquecida é Luiz Alves de Lima e
Silva, o Pacificador. Mais conhecido como o

Duque de Caxias, Luiz Alves foi o artífice da
unidade nacional. Após a abdicação de Pedro
I, hotive um momento no qual o governo cen
tral viu-se muito enfraquecido, devido ao esfa
celamento dos vínculos de liderança política
com os governos das províncias e ãs dificulda
des de comunicação então existentes.

Nesse transe, stirgiram revoltas sucessivas
no Noi deste, no Sudeste e no Sul, sendo neces

sário o envio de ü opas para conter os revoltosos
e restaurar a ordem. No comando dessas ações.
Caxias agiu com enorme cautela e magnífico
bom senso. Sempre combateu e venceu os revol
tosos que empunhavam anuas, sem jamais per
der de vista que aqueles eram irmãos brasilei-
1 os, ctijas rtizões mereciam ser ouvidas e discu
tidas. Poderia ter eliminado os adversáiio.s, mas

não fez assim. Usou a diplomacia tanto quanto

a força das armas e transfonnou inimigos em
•aliados, revoltosos em colaboradores.

Não fossem as ações eficazes de Caxias,

hoje poderíamos ter vários brasis. Um ao Sul,
governado pelos descendentes dos rebeldes far
roupilhas, outro na região Leste, herança dos
mineiros e paulistas chefiados por Feijó, e sabe-
se lá quantos outros no Nordeste!

O Duque, talvez por ser o Patrono do Exér
cito Brasileiro, sempre foi o alvo predileto da
queles que usaram e usam a caliinia e a inver
dade histórica pai^a denegrir a imagem das ins
tituições nacionais, na tentativa de reescrever a

História. Quantos casos mentirosos inventaram
a respeito de Caxias!

Luiz Alves de Lima e Silva entrou muito cedo

para o Exército e tomou-se um estudioso que
conhecia os difíceis meandros de sua profissão,
bem como a Política, a História, a Geografia, a
Matemática e a Física. Mas cresceu dentro da pro
fissão das armas 'Vendo, datando e pelejando".

Quando assumiu o cargo de comandante-
em-chefe das forças aliadas na Guerra do Para

guai, a situação dos brasileiros, argentinos e uru
guaios era extremamente complicada. Sem supri
mento, com os efetivos dizimados pelas doen
ças, pela audácia e pelo fogo inimigo, os aliados
estavam próximos de uma derrota humilhante.

Chegando ao teatro de operações, o velho
general (sim, era tun homem com mais de sessen
ta anos) aido reorganizou. Alimentos, tmiformes,
munições de todos os tipos, assistência aos doen

tes, cavalos e mulas de montaria e tração foram
providenciados. Mandou vir até um balão de ob
servação para vigiar os movimentos do adversá
rio. Reoi-ganizou, planejou, instruiu, treinou as
u opas e reergueu o moral de seus comandados.

Depois da chegada de Luiz Alves, .só hou
ve vitórias para os brasileiros, argentinos e uioi-
guaios. De certa feita, na batalha travada pela
posse da ponte sobre o ribeirão Itororó, relati
vamente esüeito mas de margens muito taltt-
dadas, a sorte do combate ia incerta. Os brasi

leiros atacavam e, em seguida, eram expulsos
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pelos valentes soldados paraguaios. Muitas ve
zes, as tropas foram e voltaram, e as águas tingi-
ram-se com o .sangue daqueles bravos.

Foi então que o velho general de barbas
brancas, montado em seu ca\alo castanho e com

o sabre em punho, tomou a frente da refrega,
sendo alvo de centenas de tiros. De passagem,
ia chamando os soldados à luta, galvanizando

a tropa com sua coragem. Vendo o exemplo
do comandante, até os medrosos tornaram-se

valentes e o seguiram. Naquela tarde, mais
uma vez, a \itória foi conquistada.

Mas Caxias era mtiito exigente com as tro
pas e não permitia que cometessem qualquer
crime de guerra. Diga-se que, naquela época,
poucos falavam sobre essas coisas, que .só vieram
a ser questionadas muito mais tarde, ganhando

consistência e forma nas convenções de Genebra.

Bom exemplo de sua intolerância com tais
delitos foi o castigo por ele imposto a um bata
lhão, cujos integrantes molestaram mulheres
paraguaias. O batalhão foi dissolvido e seus es
tandartes queimados, sendo os seus soldados in
corporados a outras unidades. Os oficiais coman
dantes, nos diversos escalões, foram .sentenciados

a receber de vinte a trinta pranchadas de espa
da nas co.stas nuas, além de .serem rebaixados de

seus postos. De modo emblemático, aqueles ho
mens .sofreram tal punição apanhando com as
suas próprias espadas, as quais deveriam ter usa
do para impedir a violação das mulheres
paraguaias! Após vencer o experiente e valoroso
Exército paiagtiaio. Caxias, modesto, não quis
entrar em Assunção, preferindo voltar ao Brasil.

Ouü o vulto que merece o nosso mais pro
fundo respeito e admiração é o sertanista e ge
neral, C>ândido Mariano da Silva Rondon, que
desbravou o interior de nos.so País, estendendo
linhas telegráfícas aos pontos mais distantes de
nossas fronteiras, unindo o sertão ao litoral e

promovendo a integração nacional. Em seu
périplo, encontrou iniimeros povos indígenas
ainda desconhecidos e, em seus contatos com

esses brasileiros, não habituados à presença dos

homens ditos civilizados, cunhoti uma frase

lapidar: "Morrer se preciso for; matar nunca!"
Assim, Rondon tornou-se o tmiigo e o pro

tetor dos povos indígenas, diferentemente de
alguns generais de poderosas naçõe.s, cultuados
e estimados por terem stibmetido nações indí
genas a ferro e fogo. A atuação de C^ândido
Mariano só nos orgulha pelo excelente exem
plo que transmite ao Brasil e ao mundo.

Através deste brevíssimo relato, sobre Joa

quim José da Silva Xavier, Ettiz Alves de Lima e
Silva e Cândido Mariano da Silva Rondon (três

Silvas-o mais brasileiro dos sobrenomes), pode-
se ver que não é por falui de gente ilusu e, séria e
heróica que os biasileiros não têm memória hi.s-
tórica! Acontece que e.ssa memóiia histórica tem
de .ser cultivada, como fazem todos os povos, in-
cltisive os no.ssos vizinhos da América do Sul!

É interessante mencionar, ainda, algo que
o Dr. Izqtiierdo certamente nunca ottviu, e que
escutei, na minhajuventude, da boca de um ve
lho professor de Históiia, chamado Ribas. Di
zia ele: "As Forças Amadas representam a ex-
plicitação do instinto de sobrevivênciti das na
ções." Portanto, na maioria das vezes, os solda
dos foram apenas humildes instrumentos desse
instinto de .sobrevivência e, pelas qualidades que
lograram demonstrar nas situações de crise ou
guerra, algtmsse tornaram heróis nacionais.

Bolívar, insultado gratuiUimente pelo ilus
trado cientista, foi um deles. O fato de ter gosta
do das mulheres deve tê-lo ajudado, e muito, a
liderar os seus .soldados, pois tal 'fraqueza mos

trava a todos que ele não era um deus, mas ape
nas um simples ser humano.

Voltando ao Brasil, eu lhes digo que, en
quanto existirem enue nós pseudo-histoiiadores,
dedicados a falsear a História, enquanto houver
autores que se especializaram em ctispir na face
daqueles que constniíram a grande Nação Bra
sileira, só restará ao povo o rectirso de cotiten-
tar-se com heróis efêmeros, produzidos em ati
vidades esportivas oti gerados por algtins intu-
queteiros, mestres da propaganda enganosa. ©
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